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E sta obra nasceu da necessidade 
de pesquisar os versículos e inter-
pretar os assuntos abordados nos 

capítulos da Bíblia, tornando-a a mais 
completa ferramenta de pesquisa e com-
preensão dos textos bíblicos. A obra au-
xilia tanto leigos quanto alunos do curso 
de teologia, mestres e pastores.

Todo o seu desenvolvimento busca 
facilitar a leitura e o estudo dos textos 
sagrados, de maneira simples e didáti-
ca. Elaborada de uma forma que visa 
a sequência dos acontecimentos e dos 
diálogos entre os personagens bíblicos, 
está em ordem crescente tanto nos li-
vros como em seus respectivos capítu-
los e versículos, facilitando a exegese e 
a hermenêutica, na melhor elaboração 
da homilética bíblica.

O texto foi revisado por um dos 
maiores escritores de livros didáti-
cos de língua portuguesa, o professor 
Antônio de Siqueira e Silva. E os estudos 
e comentários são do escritor Antonio 
Santos, autor de obras como a Bíblia do 
Batismo Pentecostal, Bíblia de Estudo 
para Novos Convertidos e Dicionário 
Bíblico Bereano.

Nós, da Editora Sankto, gostaríamos 
de agradecer a você que acaba de ad-
quirir esta obra. Esperamos que seja 
de grande relevância para seu cres-
cimento cultural e espiritual e mar-
que sua vida de agora em diante, 
tornando-o um grande intérprete da 
Palavra de Deus e um fiel discípulo  
de Cristo. 

Apresentação

Notas de rodapé auxiliares

Título para o livro

Versículo

Referência contexto na íntegra

MATEUS 1
Os antepassados de Jesus Cristo.

1 Este é o registro dos antepas-
sados de Jesus Cristo, des-

cendente de Davi e de Abraão: 

Palavras de Deus.
1 Cr 17.11. Pois, quando você morrer 
e se reunir a seus antepassados, esco-
lherei um de seus filhos, de sua própria 
descendência, e estabelecerei seu reino.

Palavras de Mateus.
Mt 9.27. Depois que Jesus saiu dali dois 
cegos foram atrás dele, gritando: “Filho 
de Davi, tenha misericórdia de nós!”.
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LUCAS 15:11
A parábola do filho perdido

 11 Jesus continuou: “Um ho-
mem tinha dois filhos.

 12 O filho mais jovem disse ao 
pai: ‘Quero a minha parte 
da herança’, e o pai dividiu 
seus bens entre os filhos.

 13 “Alguns dias depois, o filho 
mais jovem arrumou suas 
coisas e se mudou para uma 
terra distante, onde desper-
diçou tudo que tinha por vi-
ver de forma desregrada.

 14 Quando seu dinheiro aca-
bou, uma grande fome se es-
palhou pela terra, e ele co-
meçou a passar necessidade.

 15 Convenceu um fazendei-
ro da região a empregá-lo, 
e esse homem o mandou 
a seus campos para cuidar 
dos porcos.

Palavras de Deus.
Lv 11.7,8. O porco, embora tenha 
os cascos divididos, não rumina e, 
portanto, também é impuro. Não co-
merão a carne desses animais nem 
tocarão em seu cadáver. São cerimo-
nialmente impuros para vocês.

 16 Embora quisesse saciar a 
fome com as vagens dadas 
aos porcos, ninguém lhe da-
va coisa alguma.

 17 “Quando finalmente caiu 
em si, disse: ‘Até os empre-
gados de meu pai têm comi-
da de sobra, e eu estou aqui, 
morrendo de fome.

 18 Vou retornar à casa de meu 
pai e dizer: Pai, pequei con-
tra o céu e contra o senhor,

 19 e não sou mais digno de 
ser chamado seu filho. 
Por favor, trate-me como 
seu empregado’.

1. Alguns manuscritos acrescentam Por favor, trate-me como seu empregado.

 20 “Então voltou para a casa de 
seu pai. Quando ele ainda 
estava longe, seu pai o viu. 
Cheio de compaixão, cor-
reu para o filho, o abraçou 
e o beijou.

 21 O filho disse: ‘Pai, pequei 
contra o céu e contra o se-
nhor, e não sou mais digno 
de ser chamado seu filho’.1

Palavras de Davi.
Sl 32.5. Finalmente, confessei a ti to-
dos os meus pecados e não escondi 
mais a minha culpa. Disse comigo: 

“Confessarei ao Senhor a minha re-
beldia”, e tu perdoaste toda a mi-
nha culpa. 
Sl 51.4. Pequei contra ti, somente 
contra ti; fiz o que é mau aos teus 
olhos. Por isso, tens razão no que 
dizes, e é justo teu julgamento con-
tra mim.

Palavras de Salomão.
Pv 28.13. Quem oculta seus pecados 
não prospera; quem os confessa e os 
abandona recebe misericórdia.

Palavras de Lucas e do cobrador 
de impostos.
Lc 18.13. “Mas o cobrador de impos-
tos ficou a distância e não tinha cora-
gem nem de levantar os olhos para 
o céu enquanto orava. Em vez disso, 
batia no peito e dizia: ‘Deus, tem mi-
sericórdia de mim, pois sou pecador’.”

Palavras de Deus.
2 Cr 7.14. Então, se meu povo, que se 
chama pelo meu nome, humilhar-se 
e orar, buscar minha presença e afas-
tar-se de seus maus caminhos, eu os 
ouvirei dos céus, perdoarei seus pe-
cados e restaurarei sua terra.

Palavras de João.
1 Jo 1.9. Mas, se confessamos nos-
sos pecados, ele é fiel e justo para 
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perdoar nossos pecados e nos puri-
ficar de toda injustiça.

 22 “O pai, no entanto, disse aos 
servos: ‘Depressa! Tragam 
a melhor roupa da casa e 
vistam nele. Coloquem-lhe 
um anel no dedo e sandálias 
nos pés.

 23 Matem o novilho gor-
do. Faremos um banquete 
e celebraremos,

 24 pois este meu filho estava 
morto e voltou à vida. Esta-
va perdido e foi achado!’. E 
começaram a festejar.

Palavras de Paulo.
Rm 6.13. Não deixem que nenhuma 
parte de seu corpo se torne instru-
mento do mal para servir ao pecado, 
mas em vez disso entreguem-se in-
teiramente a Deus, pois vocês esta-
vam mortos e agora têm nova vida. 
Portanto, ofereçam seu corpo como 
instrumento para fazer o que é certo 
para a glória de Deus.

Palavras de Paulo.
Ef 2.4,5. Mas Deus é tão rico em mi-
sericórdia e nos amou tanto. Que, 
embora estivéssemos mortos por 
causa de nossos pecados, ele nos 
deu vida juntamente com Cristo. É 
pela graça que vocês são salvos!

Palavras de Paulo.
Cl 2.13. Vocês estavam mortos por 
causa de seus pecados e da incircun-
cisão de sua natureza humana. Então 
Deus lhes deu vida com Cristo, pois 
perdoou todos os nossos pecados.

 25 “Enquanto isso, o filho mais 
velho trabalhava no campo. 
Na volta para casa, ouviu 
música e dança,

 26 e perguntou a um dos servos 
o que estava acontecendo.

 27 O servo respondeu: ‘Seu ir-
mão voltou, e seu pai matou 
o novilho gordo, pois ele vol-
tou são e salvo!’.

 28 “O irmão mais velho se irou 
e não quis entrar. O pai saiu 
e insistiu com o filho,

 29 mas ele respondeu: ‘Todos 
esses anos, tenho trabalha-
do como um escravo para o 
senhor e nunca me recusei 
a obedecer às suas ordens. E 
o senhor nunca me deu nem 
mesmo um cabrito para eu 
festejar com meus amigos.

 30 Mas, quando esse seu filho 
volta, depois de desperdiçar 
o seu dinheiro com prostitu-
tas, o senhor comemora ma-
tando o novilho!’.

 31 “O pai lhe respondeu: ‘Meu 
filho, você está sempre co-
migo, e tudo que eu tenho 
é seu.

 32 Mas tínhamos de comemo-
rar este dia feliz, pois seu 
irmão estava morto e vol-
tou à vida. Estava perdido 
e foi achado!’”.

LUCAS 10:25-37
O mandamento mais importante

 25 Certo dia, um especialista 
da lei se levantou para pôr 
Jesus à prova com esta per-
gunta: “Mestre, o que pre-
ciso fazer para herdar a vi-
da eterna?”.

 26 Jesus respondeu: “O que diz 
a lei de Moisés? Como você 
a entende?”.

 27 O homem respondeu: “‘Ame 
o Senhor, seu Deus, de to-
do o seu coração, de toda a 
sua alma, de toda a sua for-
ça e de toda a sua mente’ e 
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‘Ame o seu próximo como a 
si mesmo’”.2

Palavras de Moisés.
Dt 10.12. “Agora, Israel, o que o 
Senhor, seu Deus, requer de você? 
Somente que você tema o Senhor, 
seu Deus, que viva de maneira 
agradável a ele e que ame e sirva 
ao Senhor, seu Deus, de todo o co-
ração e de toda a alma.”

Palavras de Josué.
Js 22.5. “Mas tenham muito cuidado 
de cumprir todos os mandamentos 
e a lei que Moisés, servo do Senhor, 
lhes deu. Amem o Senhor, seu Deus, 
andem em todos os seus caminhos, 
obedeçam a seus mandamentos, 
apeguem-se a ele firmemente e sir-
vam-no de todo o coração e de to-
da a alma.”

 28 “Está correto!”, disse Jesus. 
“Faça isso, e você viverá.”

A parábola do bom samaritano
 29 O homem, porém, queren-

do justificar suas ações, per-
guntou a Jesus: “E quem é o 
meu próximo?”.

 30 Jesus respondeu com uma 
história: “Certo homem 
descia de Jerusalém a Jeri-
có, quando foi atacado por 
bandidos. Eles lhe tiraram 
as roupas, o espancaram e 
o deixaram quase morto à 
beira da estrada.

 31 “Por acaso, descia por ali um 
sacerdote. Quando viu o ho-
mem caído, atravessou para 
o outro lado da estrada.

 32 Um levita fazia o mesmo ca-
minho e viu o homem caído, 
mas também atravessou e 
passou longe.

2. Dt 6.5; Lv 19.18.

3. Em grego, 2 denários.

 33 “Então veio um samarita-
no e, ao ver o homem, teve 
compaixão dele.

 34 Foi até ele, tratou de seus fe-
rimentos com óleo e vinho  
e os enfaixou. Depois, colo-
cou o homem em seu jumen-
to e o levou a uma hospeda-
ria, onde cuidou dele.

 35 No dia seguinte, deu duas 
moedas de prata3 ao dono 
da hospedaria e disse: ‘Cui-
de deste homem. Se você 
precisar gastar a mais com 
ele, eu lhe pagarei a diferen-
ça quando voltar’.

 36 “Qual desses três você diria 
que foi o próximo do ho-
mem atacado pelos bandi-
dos?”, perguntou Jesus.

 37 O especialista da lei respon-
deu: “Aquele que teve mise-
ricórdia dele”. Então Jesus 
disse: “Vá e faça o mesmo”.

Palavras de Jó.
Jó 6.14. “É preciso ter compaixão 
de um amigo abatido, mas vocês 
me acusam sem nenhum temor do 
Todo-poderoso.”

Palavras de Deus.
Os 6.6. Quero que demonstrem 
amor, e não que ofereçam sacrifícios. 
Quero que me conheçam, mais do 
que desejo holocaustos.

Palavras de Jesus.
Lc 6.36. “Sejam misericordiosos, as-
sim como seu Pai é misericordioso.”

Palavras de Jesus.
Jo 13.17. “Agora que vocês sabem 
estas coisas, serão felizes se as 
praticarem.”

Palavras de Paulo.
Gl 6.10. Por isso, sempre que tiver-
mos oportunidade, façamos o bem 
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a todos, especialmente aos da famí-
lia da fé.

Palavras de Paulo.
Ef 4.32. Em vez disso, sejam bon-
dosos e tenham compaixão uns dos 
outros, perdoando-se como Deus os 
perdoou em Cristo.

MATEUS 13:1-23
A parábola do semeador

13 Mais tarde, naquele 
mesmo dia, Jesus saiu 

de casa e sentou-se à beira-
-mar. 

 2 Logo, uma grande multidão 
se juntou ao seu redor. En-
tão ele entrou num barco, 
sentou-se e ensinou o povo 
que permanecia na praia.

 3 Jesus contou várias parábo-
las, como esta: “Um lavrador 
saiu para semear.

 4 Enquanto espalhava as se-
mentes pelo campo, algu-
mas caíram à beira do ca-
minho, e as aves vieram e 
as comeram.

 5 Outras sementes caíram em 
solo rochoso e, não haven-
do muita terra, germina-
ram rapidamente,

 6 mas as plantas logo murcha-
ram sob o calor do sol e se-
caram, pois não tinham raí-
zes profundas.

 7 Outras sementes caíram en-
tre espinhos, que cresceram 
e sufocaram os brotos.

 8 Ainda outras caíram em so-
lo fértil e produziram uma 
colheita trinta, sessenta e 
até cem vezes maior que a 
quantidade semeada.

 9 Quem é capaz de ouvir, ou-
ça com atenção!”.

4. Em grego, os mistérios.

 10 Os discípulos vieram e lhe 
perguntaram: “Por que o se-
nhor usa parábolas quando 
fala ao povo?”.

 11 Ele respondeu: “A vocês é 
permitido entender os se-
gredos4 do reino dos céus, 
mas a outros não.

Palavras de Paulo.
1 Co 2.9,10. É a isso que as Escrituras 
se referem quando dizem: “Olho ne-
nhum viu, ouvido nenhum ouviu, e 
mente nenhuma imaginou o que 
Deus preparou para aqueles que o 
amam”.
Mas foi a nós que Deus revelou estas 
coisas por seu Espírito. Pois o Espírito 
sonda todas as coisas, até os segre-
dos mais profundos de Deus.

Palavras de Paulo.
Ef 1.9-12. Agora Deus nos revelou 
sua vontade secreta a respeito de 
Cristo, isto é, o cumprimento de seu 
bom propósito.
E o plano é este: no devido tem-
po, ele reunirá sob a autoridade de 
Cristo tudo que existe nos céus e na 
terra.
Além disso, em Cristo nós nos torna-
mos herdeiros de Deus, pois ele nos 
predestinou conforme seu plano e 
faz que tudo ocorra de acordo com 
sua vontade.
O propósito de Deus era que nós, os 
primeiros a confiar em Cristo, louvás-
semos a Deus e lhe déssemos glória.
Ef. 3.4. Ao lerem o que escrevi, en-
tenderão minha compreensão desse 
segredo a respeito de Cristo.

Palavras de Paulo.
Cl 1.26,27. Essa mensagem foi man-
tida em segredo por séculos e gera-
ções, mas agora foi revelada ao seu 
povo santo,
pois Deus queria que eles soubes-
sem que as riquezas gloriosas desse 
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segredo também são para vocês, os 
gentios. E o segredo é este: Cristo 
está em vocês, o que lhes dá a con-
fiante esperança de participar de 
sua glória!
Cl 2.2. Que eles sejam encorajados 
e unidos por fortes laços de amor e 
tenham plena certeza de que enten-
dem o segredo de Deus, que é o pró-
prio Cristo.

 12 Pois ao que tem, mais lhe 
será dado, e terá em gran-
de quantia; mas do que na-
da tem, até o que tem lhe se-
rá tirado.

 13 É por isso que uso parábo-
las: eles olham, mas não ve-
em; escutam, mas não ou-
vem nem entendem.

Palavras de Deus.
Is 6.10. “Endureça o coração des-
te povo; tape os ouvidos e feche os 
olhos deles. Assim, não verão com 
os olhos, nem ouvirão com os ouvi-
dos, não entenderão com o coração, 
nem se voltarão para mim a fim de 
serem curados.”

Palavras de Deus.
Jr 5.21. Ouça, povo tolo e insensato, 
que tem olhos, mas não vê, que tem 
ouvidos, mas não ouve.

Palavras de Deus.
Ez 12.2. “Filho do homem, você vive 
entre rebeldes que têm olhos, mas 
não querem ver, que têm ouvidos, 
mas não querem ouvir, pois são um 
povo rebelde.”

 14 “Cumpre-se, desse modo, 
a profecia de Isaías que 
diz: ‘Quando ouvirem o 
que digo, não entenderão. 
Quando virem o que faço, 
não compreenderão.

 15 Pois o coração deste povo es-
tá endurecido; ouvem com 

5. Conforme a Septuaginta.

dificuldade e têm os olhos 
fechados, de modo que seus 
olhos não veem, e seus ou-
vidos não ouvem, e seu co-
ração não entende, e não se 
voltam para mim, nem per-
mitem que eu os cure’

Palavras de Deus.
Is 6.9,10. Ele disse: “Vá e diga a este 
povo: ‘Ouçam com atenção, mas não 
entendam; observem bem, mas não 
aprendam’.
Endureça o coração deste povo; ta-
pe os ouvidos e feche os olhos de-
les. Assim, não verão com os olhos, 
nem ouvirão com os ouvidos, não 
entenderão com o coração, nem se 
voltarão para mim a fim de serem 
curados”.5

Palavras de Paulo.
At 28.26,27. “Vá e diga a este povo: 
Quando ouvirem o que digo, não en-
tenderão. Quando virem o que faço, 
não compreenderão.
Pois o coração deste povo está endu-
recido; ouvem com dificuldade e têm 
os olhos fechados, de modo que seus 
olhos não veem, e seus ouvidos não 
ouvem, e seu coração não entende, 
e não se voltam para mim, nem per-
mitem que eu os cure.”

 16 “Felizes, porém, são seus 
olhos, pois eles veem; e seus 
ouvidos, pois eles ouvem.

 17 Eu lhes digo a verdade: mui-
tos profetas e justos deseja-
ram ver o que vocês têm vis-
to e ouvir o que vocês têm 
ouvido, mas não puderam.

 18 “Agora, ouçam a explicação 
da parábola sobre o lavra-
dor que saiu para semear.

 19 As sementes que caíram à 
beira do caminho represen-
tam os que ouvem a men-
sagem sobre o reino e não 
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a entendem. Então o ma-
ligno vem e arranca a se-
mente que foi lançada em 
seu coração.

Palavras de Pedro.
1 Pe 5.8. Estejam atentos! Tomem 
cuidado com seu grande inimigo, o 
diabo, que anda como um leão ru-
gindo à sua volta, à procura de al-
guém para devorar.

 20 As que caíram no solo ro-
choso representam aque-
les que ouvem a mensagem 
e, sem demora, a recebem 
com alegria.

 21 Contudo, uma vez que 
não têm raízes profun-
das, não duram muito. As-
sim que enfrentam proble-
mas ou são perseguidos por 
causa da mensagem, ce-
do desanimam.

 22 As que caíram entre os es-
pinhos representam outros 
que ouvem a mensagem, 
mas logo ela é sufocada pe-
las preocupações desta vida 
e pela sedução da riqueza, 
de modo que não produ-
zem fruto.

Palavras de Jesus.
Mt 6.21. Onde seu tesouro estiver, 
ali também estará seu coração.

Palavras de Jesus.
Mc 10.23. Jesus olhou ao redor e dis-
se a seus discípulos: “Como é difícil 
os ricos entrarem no reino de Deus!”.

Palavras de Jesus.
Lc 12.22. Então, voltando-se para 
seus discípulos, Jesus disse: “Por 
isso eu lhes digo que não se preo-
cupem com a vida diária, se terão o 
suficiente para comer, ou com o cor-
po, se terão o suficiente para vestir”.

Palavras de Paulo.
1 Tm 6.9. Mas aqueles que desejam 
enriquecer caem em tentações e ar-
madilhas e em muitos desejos tolos 
e nocivos, que os levam à ruína e 
destruição.

Palavras de Paulo.
2 Tm 4.10. Demas me abandonou, 
pois ama as coisas desta vida e foi 
para Tessalônica. Crescente foi em-
bora para a Galácia, e Tito, para a 
Dalmácia.

 23 E as que caíram em solo fér-
til representam os que ou-
vem e entendem a men-
sagem e produzem uma 
colheita trinta, sessenta e 
até cem vezes maior que a 
quantidade semeada”.

MARCOS 4:1-20
A parábola do semeador

4 Mais uma vez, Jesus co-
meçou a ensinar à beira-

-mar. Em pouco tempo, uma 
grande multidão se juntou 
ao seu redor. Então ele en-
trou num barco e sentou-

-se, enquanto o povo ficou 
na praia.

 2 Ele os ensinou contando vá-
rias histórias na forma de 
parábolas, como esta:

 3 “Ouçam! Um lavrador saiu 
para semear.

 4 Enquanto espalhava as se-
mentes pelo campo, algu-
mas caíram à beira do ca-
minho, e as aves vieram e 
as comeram.

 5 Outras sementes caíram em 
solo rochoso e, não haven-
do muita terra, germina-
ram rapidamente,

 6 mas as plantas logo murcha-
ram sob o calor do sol e se-
caram, pois não tinham raí-
zes profundas.
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 7 Outras sementes caíram en-
tre espinhos, que cresceram 
e sufocaram os brotos, sem 
nada produzirem.

 8 Ainda outras caíram em so-
lo fértil e germinaram, cres-
ceram e produziram uma 
colheita trinta, sessenta e 
até cem vezes maior que a 
quantidade semeada”.

 9 Então ele disse: “Quem tem 
ouvidos para ouvir, ouça 
com atenção!”.

 10 Mais tarde, quando Jesus es-
tava sozinho com os Doze e 
os outros que estavam reu-
nidos ao seu redor, pergun-
taram-lhe qual era o signifi-
cado das parábolas.

 11 Ele respondeu: “A vocês é 
permitido entender o segre-
do6 do reino de Deus, mas 
uso parábolas para falar aos 
de fora,

Palavras de Paulo.
Ef 1.9,10. Agora Deus nos revelou 
sua vontade secreta a respeito de 
Cristo, isto é, o cumprimento de seu 
bom propósito.
E o plano é este: no devido tem-
po, ele reunirá sob a autoridade de 
Cristo tudo que existe nos céus e na 
terra.

Palavras de Paulo.
Cl 1.26,27. Essa mensagem foi man-
tida em segredo por séculos e gera-
ções, mas agora foi revelada ao seu 
povo santo,
pois Deus queria que eles soubes-
sem que as riquezas gloriosas des-
se segredo também são para vocês, 
os gentios. E o segredo é este: Cristo 
está em vocês, o que lhes dá a con-
fiante esperança de participar de 
sua glória!

6. Em grego, o mistério.

7. Is 6.9,10, conforme a Septuaginta.

 12 de modo que: ‘Mes-
mo que vejam o que fa-
ço, não perceberão, e ain-
da que ouçam o que digo, 
não compreenderão.

Do contrário, poderiam vol-
tar-se para mim, e ser 
perdoados’”.7

 13 Então Jesus disse: “Se vocês 
não entendem o significado 
desta parábola, como enten-
derão as demais?

 14 O lavrador lança sementes 
ao anunciar a mensagem.

 15 As sementes que caíram à 
beira do caminho represen-
tam os que ouvem a mensa-
gem, mas Satanás logo vem 
e a toma deles.

Palavras de Paulo.
2 Co 2.11. Para que Satanás não te-
nha vantagem sobre nós, pois conhe-
cemos seus planos malignos.

Palavras de Pedro.
1 Pe 5.8. Estejam atentos! Tomem 
cuidado com seu grande inimigo, o 
diabo, que anda como um leão ru-
gindo à sua volta, à procura de al-
guém para devorar.

 16 As que caíram no solo ro-
choso representam aque-
les que ouvem a mensagem 
e, sem demora, a recebem 
com alegria.

 17 Contudo, uma vez que 
não têm raízes profun-
das, não duram muito. As-
sim que enfrentam proble-
mas ou são perseguidos por 
causa da mensagem, ce-
do desanimam.

 18 As que caíram entre os es-
pinhos representam outros 
que ouvem a mensagem,
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 19 mas logo ela é sufocada pe-
las preocupações desta vida, 
pela sedução da riqueza e 
pelo desejo por outras coi-
sas, não produzindo fruto.

 20 E as que caíram em solo fér-
til representam os que ou-
vem e aceitam a mensagem 
e produzem uma colheita 
trinta, sessenta ou até cem 
vezes maior que a quantida-
de semeada”.

MATEUS 13:24-30
A parábola do trigo e do joio

 24 Esta foi outra parábola que 
Jesus contou: “O reino dos 
céus é como um agricultor 
que semeou boas sementes 
em seu campo.

 25 Enquanto os servos dor-
miam, seu inimigo veio, se-
meou joio no meio do trigo 
e foi embora.

 26 Quando a plantação come-
çou a crescer, o joio tam-
bém cresceu.

 27 “Os servos do agricultor vie-
ram e disseram: ‘O campo 
em que o senhor semeou as 
boas sementes está cheio de 
joio. De onde ele veio?’.

 28 “‘Um inimigo fez isso’, res-
pondeu o agricultor. “‘Deve-
mos arrancar o joio?’, per-
guntaram os servos.

 29 “‘Não’, respondeu ele. ‘Se ti-
rarem o joio, pode aconte-
cer de arrancarem também 
o trigo.

 30 Deixem os dois crescerem 
juntos até a colheita. Então, 
direi aos ceifeiros que se-
parem o joio, amarrem-no 
em feixes e queimem-no 
e, depois, guardem o trigo 
no celeiro’”.

Palavras de João e do anjo.
Ap 14.15. Então outro anjo veio 
do templo e gritou bem forte para 
aquele que estava sentado na nu-
vem: “Use a foice e comece a ceifar, 
pois chegou a hora da colheita; a sa-
fra da terra está madura!”.

LUCAS 15:1-7
A parábola da ovelha perdida

15 Cobradores de impos-
tos e outros pecadores 

vinham ouvir Jesus ensinar.
 2 Os fariseus e mestres da lei o 

criticavam, dizendo: “Ele se 
reúne com pecadores e até 
come com eles!”.

 3 Então Jesus lhes contou es-
ta parábola:

 4 “Se um homem tiver cem 
ovelhas e uma delas se per-
der, o que acham que ele 
fará? Não deixará as ou-
tras noventa e nove no pas-
to e buscará a perdida até 
encontrá-la?

Palavras de Deus.
Ez 34.11. “Pois assim diz o Senhor 
Soberano: Eu mesmo procurarei mi-
nhas ovelhas e as encontrarei.”
Ez 34.16. Procurarei as perdidas que 
se desgarraram e as trarei de volta. 
Enfaixarei as ovelhas feridas e forta-
lecerei as fracas. Destruirei, porém, 
as gordas e poderosas. Sim, eu as 
alimentarei, mas com juízo!

Palavras de Jesus.
Mt 18.12,13. “Se um homem tiver 
cem ovelhas e uma delas se perder, 
o que vocês acham que ele fará? Não 
deixará as outras noventa e nove nos 
montes e sairá à procura da perdida?
E, se a encontrar, eu lhes digo a ver-
dade: ele se alegrará por causa dela 
mais que pelas noventa e nove que 
não se perderam.”
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Palavras de Jesus.
Lc 19.10. “Porque o Filho do Homem 
veio buscar e salvar os perdidos.”

 5 E, quando a encontrar, ele a 
carregará alegremente nos 
ombros e a levará para casa.

 6 Quando chegar, reunirá 
os amigos e vizinhos e di-
rá: ‘Alegrem-se comigo, 
pois encontrei minha ove-
lha perdida!’.

 7 Da mesma forma, há mais 
alegria no céu por causa do 
pecador perdido que se ar-
repende do que por noven-
ta e nove justos que não pre-
cisam se arrepender.”

Palavras de Deus.
Ez 33.11. Tão certo como eu vivo, diz 
o Senhor Soberano, não tenho pra-
zer algum na morte dos perversos. 
Antes, meu desejo é que se afastem 
de seus maus caminhos, para que 
vivam. Arrependam-se! Afastem-se 
de sua maldade! Por que morrer, ó 
povo de Israel?

Palavras de Jesus.
Lc 5.32. “Não vim para chamar os 
justos, mas sim os pecadores, para 
que se arrependam.”
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